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RESUMO 

 

Tendo em vista que a perda de uma pessoa próxima, seja esta de um familiar ou 
não, que pode ocorrer em qualquer momento da vida do sujeito, por se tratar de um 
evento indefinido que impacta a vida de crianças e adolescentes em fase escolar, 
este análogo busca mencionar como é evidenciado o luto infantojuvenil, como as 
condições escolares são afetadas por perdas significativas, como é ou deve ser 
abordado o luto na fase escolar e salientar o papel dos Psicólogos em casos de 
vivência de luto no período escolar. O presente trabalho consiste em uma revisão 
bibliográfica do tipo qualitativa, onde foram consultados livros e artigos acadêmicos 
acerca do tema “Luto infantojuvenil”, onde neste, conclui-se que o presente trabalho 
veio para demonstrar a importância do diálogo do referido tema em ambientes 
educacionais bem como relatar o impacto da perda de escolares que sensibiliza 
suas vidas nos âmbitos físicos e psíquicos e insurgir maiores informações sobre o 
assunto para toda a sociedade que se interessa pelo tema.  

 
 
Palavras Chave: Luto, fase escolar, criança, adolescente, educadores, Psicólogos.  

  

 



 

ABSTRACT 

 

Considering that the loss of a close person, whether related to a family member or 
not, which can occur any time in the subject’s life, as it is an indefinite event that 
impacts the lives of children and adolescents in school, this analogy intends to 
mention how child-mourning is evidenced, how school conditions are affected by 
significant losses, how this subject is or should be addressed in the school phase, 
and emphasize the role of the psychologists in cases of mourning experience during 
the school period. The present work consists of a qualitative bibliographic review, 
where books and academic articles were consulted, on the theme “Child mourning”. 
Based on this, it is concluded that this research demonstrates the importance of the 
dialogue about the referred theme in educational environments, as well as report the 
impact of loss in students’ lives, which sensitizes them in physical and mental way, 
and to bring more information on the subject to whom this theme may concern. 
 
 
Key-words: Mourning, school, child, adolescent, educators, psycologists.  
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1 INTRODUÇÃO 

 

Assim como a vida possui seus enigmas, a morte também traz consigo 

estas. Admitir que uma pessoa próxima (familiares, amigos, colegas de trabalho etc.) 

morreu e este indivíduo nunca mais vai voltar nem sempre é uma tarefa fácil. O 

momento de enlutamento pode ser em diversas vezes doloroso tanto para os 

adultos, quanto para crianças e adolescentes, pois toda a perda é enriquecida de 

perdas secundárias, sendo estas de privações de natureza física e/ou psicossocial 

para o enlutado, tendo em vista que tais advinham dos falecidos diante seus papeis 

sociais com estes indivíduos. 

Cada uma dessas perdas ocasiona ao enlutado uma resistência maior para 

lidar com sua perda em si, haja visto que o luto pode ser descrito como um conjunto 

de reações mediante a uma perda significativa, onde tal será elaborada de forma 

diferente para cada pessoa. O luto pode ser compreendido ainda como uma reação 

à perda, não sendo esta referida obrigatoriamente com a perda de um ente querido, 

mas sim, a algo que gere uma reação similar diante de tal fenômeno considerado 

natural e comum durante o desenvolvimento humano.  

Sabe-se ainda que a ideia de luto não se restringe apenas à morte, mas 

entre a confrontação de perdas reais e simbólicas durante o desenvolvimento 

humano. A passagem da fase infantil para a adolescência traz consigo uma dolorosa 

perda para o indivíduo: A perda de seu corpo infantil, ocasiona desta forma o 

decrescimento das funções orgânicas advindas do envelhecimento futuro. O 

processo de luto é posto a fim da elaboração de uma perda, consistindo no 

afastamento da libido diante das lembranças e expectativas ao objeto perdido, 

diante disto, este processo se torna lento e doloroso.  

Observando tal fenômeno apregoado comum, o enlutado sabe exatamente o 

que desapareceu, além disto, quando o desenvolvimento natural do luto sofre 

interferências, estas tornam-se prejudiciais ao enlutado tendo em vista que tal 

elaboração não deve ser considerada patológica.  

Para entendimento, salienta-se que a versão do luto patológico para a 

Psicanálise seria a melancolia, sendo que nesta versão junta-se todos os sintomas 

do luto com exceção de uma perturbação na autoestima, onde o melancólico se 

autodeprecia de maneira exagerada. Menciona-se ainda que para o sujeito 
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melancólico não há o entendimento do que foi realmente perdido, mas sim o fato de 

que o objeto não precisa ter morrido, mas apenas perdido enquanto objeto de amor. 

 O luto anormal, condiz a uma não superação da posição depressiva do 

desenvolvimento, sendo esta de grande importância para o estabelecimento de 

objetos bons no mundo interior e seguro do mesmo. Nesta versão patológica não há 

ruptura com o objeto perdido e uma indiferença quanto a esta perda, gerando desta 

forma um abafamento de sentimentos, podendo estes serem os causadores de uma 

psicose grave caso o ego recorra a uma fuga para os objetos internos bons, ou 

mesmo uma neurose caso o ego recorra a uma fuga para os objetos externos bons.  

 Ambos os entendimentos de luto patológico percebem que o sujeito deve 

retornar ao seu estado antes da perda, ou o mais próximo possível. A perda de um 

objeto amado traz ainda que momentaneamente, a fragmentação e desestruturação 

do sujeito, portanto, pode-se compreender que o luto é um processo de 

reconstrução e reorganização diante de uma perda, desafio psíquico este com que o 

sujeito deve lidar. 

Quando se perde uma pessoa significativa a nossa energia libidinal é 

dominada por pensamentos e memórias sobre tal falecido, quando isto ocorre, os 

indivíduos não conseguem se relacionar com outros sujeitos até que esses laços 

sejam quebrados, ofertando desta forma sua energia libidinal a outro ser. Quando tal 

energia não é transferida com facilidade, os enlutados demonstram-se hostis e muita 

das vezes deprimidos, identificando desta forma sintomas semelhantes à 

melancolia, dor profunda, falta de interesse pelo mundo entre outros sintomas 

decorrentes da perda de seu objeto de amor. Quando o processo de luto se 

completa, o ego do sujeito fica preparado para investir em outra relação de afeto.  

Diante de tais prerrogativas mencionadas, indaga-se a seguinte questão: se 

um adulto diante a perda de um ente querido já pode trazer complicações físicas 

e/ou comportamentais no seu dia a dia, como que para uma criança e adolescente 

seria diferente, tendo em vista que os mesmos não perdem somente seu objeto de 

amor nesta fase, mas carecem inclusive das privações secundárias advindas desta 

perda e além da perda pelo corpo infantil.  

As implicações do luto para as crianças e adolescentes em fase escolar 

podem ser diversas; o sentimento de desproteção é o mais latente nos sujeitos, este 

sentimento pode eliciar uma profunda ameaça a sua sobrevivência física e 

emocional, ou seja, tais indivíduos não perderam apenas um ente querido, mas 
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perderam inclusive sua situação familiar, que este terá que reorganizar após ter 

vivenciado a perda por morte. 

A perda afetiva do objeto amado se torna intensa para o enlutado, que em 

outro tempo promovia de segurança e após sua perda, emergem dúvidas e 

questionamentos acerca do ocorrido. A morte do objeto rival, no momento de 

elaboração edípica, intensifica as fantasias de culpa, prejudicando desta forma a 

elaboração do complexo de Édipo e a conclusão do luto 

Quando o enlutado vive a situação edípica, a presença concreta do objeto de 

amor sentido como rival permite a constatação de que, apesar do mesmo sentir 

raiva, não o destruiu, o objeto é suficientemente bom pois foi capaz de suportar seus 

sentimentos de raiva, amenizando sua angústia e culpa. Caso essa agressividade 

seja reprimida em relação ao objeto perdido, o mesmo pode ser um empecilho para 

a elaboração do luto. 

Salienta-se ainda que cada pessoa possui sua própria subjetividade, onde 

cada um recebe os impactos da vida de forma divergente, além disto, a maneira a 

qual enfrentamos com essas perdas nos diferencia dos demais.  

Quando o luto não é vivenciado de forma “adequada” poderá causar ao 

sujeito, complicações futuras, tais como: um luto patológico, uso de álcool e drogas, 

problemas comportamentais dentre outros sintomas tão ofensivos à sua vida quanto 

os mencionados anteriormente.  

A perda de pessoas próximas remete as crianças e adolescentes a sua 

própria morte de forma inconsciente e pelo fato de não conseguirem se manifestar 

sobre seus sentimentos, resultam (inconscientemente) problemas escolares, 

agressividade, sintomas físicos, ansiedade e baixa autoestima, todos estes de suma 

importância para o desenvolvimento educacional da criança/adolescente.  

Diante disto, este análogo busca relatar como as crianças e adolescentes 

lidam com a perda durante a fase escolar, pois muitas escolas não tratam de tal 

temática durante este período. Prorroga-se ainda como tais abordam ou deveriam 

abordar tal temática, e como as condições escolares dessas crianças e 

adolescentes podem ser ou não afetas durante estas perdas.  
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1.1 OBJETIVO GERAL 

 

Analisar como as crianças e adolescentes vivenciam o seu luto mediante a 

perda de pessoas próximas enquanto estão na fase escolar.  

 

1.2 OBJETIVOS ESPECÍFICOS  

 

 Identificar como é evidenciado o luto infantojuvenil; 

 Relatar como as condições escolares são afetadas por perdas; 

 Identificar como é abordado ou deveria ser abordado o luto na fase escolar; 

 Identificar o papel dos Psicólogos escolares/educacionais em casos de luto no 

atendimento de crianças e adolescentes que vivenciaram o luto.  
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2 O LUTO 

 

Entende-se como luto um processo de acomodação do sujeito esperado após 

o falecimento de um ente querido. Neste período ocorrem várias transições na vida 

do sujeito, sendo este presenciado de diversas formas. Tais modificações estão 

consolidadas na mudança de rotina, modificações no sistema familiar bem como em 

suas expectativas diante o futuro (ORIENTAÇÕES SOBRE O LUTO, PUC-SP, 

2014).  

Sabe-se que perda de um ente querido pode se tornar uma provação, tanto 

para o enlutado, tanto para as pessoas próximas a este, que por muita das vezes 

não sabem como consolar o melancólico. O luto pode ainda ser compreendido como 

uma constelação de reações psíquicas, conscientes e inconscientes a uma perda 

significativa, está é uma prova confusa que ultrapassa o âmbito individual 

(BOWLBY, 1993).  

Tendo em vista as reações psíquicas dos enlutados, argumenta-se que, nos 

processos do luto, não se pode haver a pretensão de chegar a uma verdade única e 

singular, generalizando tal processo a todos, deve-se compreender que cada sujeito 

percebe e atribui seu sofrimento dentro do contexto em que este se move, 

respeitando deste modo a subjetividade única e singular do indivíduo (GRANJA; 

COSTA; REBELO, 2014).  

Visando as contribuições de Granja & colaboradores (2014), menciona-se que 

durante o período de sofrimento do sujeito enlutado, o mesmo pode se deparar com 

as perdas secundárias advindas deste processo de luto, onde o falecido priva o 

melancólico de temperança de natureza física e/ou psicossocial, ocasionada dos 

papéis que este proporcionava na vida do enlutado.  

O sujeito enlutado vivencia sua perda de acordo com o grau significativo que 

o falecido representava para ele, de acordo com uma série de fatores tais como: 

idade, gênero, características de sua personalidade, tipo de morte, grau afetivo com 

o falecido, rede de apoio que colhe etc. (WORDEN, 1996, 1998., apud. GRANJA; 

COSTA; REBELO, 2014). 

Neste período de extremo pesar, pode surgir diversos sentimentos e 

comportamentos que afetam as particularidades da vida do enlutado, tanto no 

âmbito emocional, físico, espiritual quanto no social. A vivência do luto é expressa e 

vivenciada de diversas formas, cada sujeito, manifesta seu pesar diante sua 
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subjetividade e com o passar do tempo em casos de luto saudável, o indivíduo 

consegue fazer menção ao ocorrido e a perda do objeto amado sem sentir tanta dor 

como no momento da perda (ORIENTAÇÕES SOBRE O LUTO, PUC-SP, 2014). 

As considerações mencionadas acima, nos remetem a refletir aos tempos 

atuais, onde, cada vez menos se ritualiza o pesar da morte, como consequência 

desta, nota-se cada vez mais os sujeitos assoberbados de sentimentos negativos 

tais como culpa, inadequação de comportamento, agressividade entre outros, sendo 

tais advindos da falta de manifestações sentimentais.  

Franco (2010), menciona que quando as manifestações forem demonstradas 

afim de evitar a dor diante o processo de luto, pode-se acarretar em complicações 

de elaboração do luto, logo, o mesmo pode tornar-se patológico, impedindo desta 

forma que o sujeito prossiga com sua vida. O luto considerado complicado, suscita 

controvérsias onde se faz necessário haver cautela para não se classificar estes 

como disfuncionais.  

Antes de classificar um luto como disfuncional, se faz de extrema conjuntura 

analisar as tendências socioculturais, relação com o falecido, dependência, modo da 

morte, uso de álcool e drogas entre outras situações advindas do enlutado para que 

após tais análises o declarar como patológico (FRANCO, 2010). 

No que se refere as tendências socioculturais, Fukumitsu (2013) menciona 

em sua obra o luto de filhos cujos pais cometeram suicídio, que tal casualidade 

impacta a todo meio que envolvia o falecido. O suicídio pode levar aos mais 

próximos do morto questionamentos sobre sua própria vida, bem como trazer à tona 

sentimentos de solidão, vergonha, culpa, raiva, entre outros, levando-os a crerem 

em sentimento de impotência por não terem feito algo a respeito, silenciando-se 

deste modo acusações e autoacusações a demais.  

Apesar do suicídio ser mencionado acima, neste contexto procura-se apenas 

vislumbrar uma das causas de morte que podem ocorrer numa dinâmica familiar, 

porém, limita-se apenas ao tema a fim de informação.  

Retorna-se assim, ao tema principal da pesquisa aqui exposta, observando-se 

que em se tratando dos sentimentos encontrados nos melancólicos durante a 

vivência do luto, sendo tais mencionados por FuKumitsu (2013), menciona-se que o 

luto só poderá ser resolvido quando o enlutado conseguir fazer menção a pessoa 

perdida de forma que tais colocações se adequem a sua realidade atual e o mesmo 

consiga prosseguir com sua vida.  
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No que se refere a elaboração do luto, menciona-se neste que as bases para 

a compreensão psicanalítica dos processos de luto, sua factível elaboração ou seu 

fracasso, foram estabelecidas por Freud (1917/1986) em “Luto e melancolia”. Neste 

o mesmo não somente menciona o processo do luto, mas a sua natureza de 

identificação, bem como a ruptura no Eu e a formação das instancias ideais (TANIS, 

2009).  

Os fenômenos da transferência acham-se claramente a serviço da 
resistência por parte do Eu, que persevera na repressão; a compulsão à 
repetição, de que o tratamento pretendia se valer, é como que puxada para 
o lado do Eu, que se apega ao princípio do prazer (FREUD, 1917-1920).  
 

Freud relata em sua obra que no caso da melancolia, a identificação narcísica 

dificulta o abandono do objeto perdido, assim, o comportamento melancólico sugere 

uma perda no ego. Outro ponto mencionado pelo autor é que o conflito entre o eu e 

o objeto amado se transforma em conflito entre o eu critico e o eu afetado pela 

identificação, gerando desta forma como consequência, baixa autoestima, culpa e 

até mesmo regressão (TANIS, 2009).  
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2.1 O LUTO NA INFÂNCIA  

 

 Sabe-se que o tema morte é um assunto complexo para se mencionar as 

crianças de forma albugínea principalmente no momento da perda do objeto amado. 

O modo como o conceito de morte é apresentada a criança determinará o modo 

como tal lidará em situações futuras ao se deparar em situações de morte 

(YAMAURA; VERONEZ, 2016).  

 Quando uma criança se depara com a perda de um irmão ou de um amigo, 

ocasionada por acontecimentos violentos, gera no mesmo sensações de 

vulnerabilidade, podendo ainda manifestar posterior a tal perda, sintomas físicos e 

psíquicos negativos, bem como problemas escolares, baixa autoestima, ansiedade 

etc. (HARRIS, 1991., apud KOVÁCS, 2012).  

Diante estes fatos, se faz necessário auxiliar o sujeito na compreensão desta 

perda, esclarecendo-a que o eventual desejo (inconsciente) de destruição ou morte 

do irmão por exemplo (complexo de édipo) não foi ele quem causou, desta forma, 

tais menções o auxiliarão a lidar com a culpa que sentem. Caso não ocorra este 

auxilio ao menor, tal atitude pode provocar dificuldades na elaboração do luto.  

É comum que neste momento de pesar o adulto tente poupar a criança não 

mencionando a verdade sobre a perda, ou até mesmo impossibilitando a presença 

da criança no velório, tais atitudes por mais afável que pareça ser no momento, 

impede que o menor elabore o seu luto de forma a não trazer prejuízos psíquicos 

futuros (ORIENTAÇÕES SOBRE O LUTO, PUC-SP, 2014).  

 
Alves (2012); Parkes (2009); Franco & Mazorra (2007), mencionam em seus 
literários que crianças compreendem a morte por volta dos 8-10 anos (...) 
Neste período o sentimento de pesar se intensifica e inicia a angústia da 
tentativa de elaborar a perda (processo do luto). O luto é a experiência mais 
importante e mais difícil do ser humano, é individual, singular e subjetivo e 
não há tempo determinado para o final desse processo.  

 
Diante disto, menciona-se que não deve-se impossibilitar a presença da 

criança nos rituais de despedida, mesmo que tal atitude pareça a mais coerente no 

momento, a melhor forma é o diálogo mediante o momento da notícia. Deve-se 

relatar de maneira franca e clara, através de informações verídicas e sinceras, 

inclusive de maneira que o comunicador se mantenha aberto às perguntas que 

possam surgir e que o mesmo seja capaz de propiciar à criança oportunidades de 
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expressão de forma empática, para que este luto seja elaborado (YAMAURA; 

VERONEZ, 2016). 

Por mais que algumas crianças não saibam expressar o seu luto como um 

adulto, os mesmos manifestam seus sentimentos através de gestos corporais ou 

algumas reações físicas e psicológicas tais como: adoecimento, dores de barriga, 

irritação, choros inconsoláveis, apatia, dificuldades para dormir entre outros 

(ORIENTAÇÕES SOBRE O LUTO, PUC-SP, 2014). 

 Tendo em vista tais articulações mencionadas anteriormente, pondera-se 

relatar que algumas atitudes podem auxiliar a criança nesta fase, tais como: manter 

a rotina da criança no máximo possível como anteriormente, evitar promessas que 

não podem ser cumpridas, mencionar ao mesmo o que irá acontecer do momento 

da perda em diante, ser acolhedor e paciente as possíveis modificações de humor 

etc. (ORIENTAÇÕES SOBRE O LUTO, PUC-SP, 2014). 

 Relatar a criança que “fulano” “foi viajar” ou “está dormindo” pode causar 

confusão mental em crianças menores de seis anos, devido as mesmas não 

compreenderem metáforas, diante disto, estas crianças podem ficar com medo de 

dormir ou ainda almejarem viajar para onde seu objeto de amor se foi, falar a 

verdade a criança e permitir que a mesma participe dos rituais de despedida, por 

mais difícil que possa ser, sempre é a melhor solução (ORIENTAÇÕES SOBRE O 

LUTO, PUC-SP, 2014). 

 Alves (2012), menciona que uma criança pode participar de velórios e 

enterros a qualquer idade, pois tais rituais o auxiliam na elaboração de sua perda, 

além de propiciar conforto e autorizar os mesmos a expressarem seus sentimentos 

diante sua perda.  

A presença da criança em rituais, promove aos poucos, a sua elaboração do 

luto, e este chega ao fim, no momento em que a mesma percebe que dentro de si as 

pessoas podem continuar vivas. Isto porque, uma pessoa amada não desaparece de 

seus pensamentos quando falece, ela não é esquecida e negar sua imagem a 

criança ou evitar o assunto não é a melhor solução (YAMAURA; VERONEZ, 2016). 

Deste modo, as crianças percebem que durante seu ciclo da vida haverá 

perdas, querendo elas ou não, e por mais doloroso que possa parecer é algo 

natural, mas nem por isto, a pessoa que se foi deixará de existir em seus 

pensamentos. A formulação de crenças concretiza desta forma o psiquismo da 

criança (YAMAURA; VERONEZ, 2016). 
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2.2 O LUTO NA ADOLESCÊNCIA  

 

 A adolescência é uma fase caracterizada por muitos questionamentos, uma 

fase transitória onde o sujeito é “velho” demais para certas coisas e “novo” demais 

para outras. Nesta fase ocorre inclusive a perda do seu corpo infantil, sendo esta 

uma das fases mais complexas a ser passada pelo indivíduo (ORIENTAÇÕES 

SOBRE O LUTO, PUC-SP, 2014). 

 
A adolescência pode ser entendida como um “segundo desafio, 
caracterizado por ser um período no qual a mente precisa: a) dar conta de 
um corpo pulsional em transformação, b) há uma aguda sensibilidade em 
relação ao mundo interior, c) enfrenta permanentes demandas do mundo 
exterior e d) enfrenta extrema complexibilidade de emoções e sentimentos 
para os quais o jovem ainda não desenvolveu um repertório mental que lhe 
permite gestão (FERRARI, 1996., apud TANIS, 2009).  

 
Nas configurações subjetivas, o adolescente desenvolve defesas específicas 

para lhe proporcionar alívio emocional, estas defesas não são necessariamente 

patológicas quando inerente ao seu período de crescimento, entretanto, estas 

podem ganhar este caráter quando o adolescente se vê impedido de elaborar suas 

angústias e fantasias diante o momento que se passa (TANIS, 2009).  

 Nesta fase inicia-se ainda as experiências amorosas, a busca de seu grupo, 

escolha vocacional e a confirmação de sua nova identidade, sentimentos de domínio 

e controle que são muito presentes nesta fase, sendo estes muito importantes para 

a construção da identidade do adolescente. A complexidade desta fase com a 

adição de uma notícia de morte, ocasiona abalos referentes ao afeto e aos 

sentimentos singulares destes indivíduos (ORIENTAÇÕES SOBRE O LUTO, PUC-

SP, 2014).   

 
A energia vital do adolescente está concentrada na construção da sua 
própria identidade não existindo espaço para imaginar a própria morte. A 
suposição de imortalidade, presente em todos os seres humanos, tem o seu 
auge na adolescência, pelo que a morte de alguém significativo neste 
período pode ser desestruturante ao alterar para a vulnerabilidade e 
mortalidade do próprio adolescente, que mantinha a morte distante como 
uma possibilidade pessoal (KOVACS, 2008.,apud, GRANJA; COSTA; 
REBELO, 2012). 
 

 Apesar das considerações efetuadas pelos autores acima, menciona-se que o 

adolescente já possui suficiência cognitiva para emitir uma opinião sobre a morte, no 

entanto, emocionalmente o mesmo mantem-se afastado dela pois crê de forma 

inconsciente que tal só pode ocorrer com outros a sua volta e não consigo mesmo. 
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Se deparar com a possibilidade de que algo pode acontecer a si mesmo 

afeta o psicológico do adolescente, permitindo que alguns se sintam envergonhados 

por expressar suas emoções no processo de luto, ocasionando seu isolamento ou 

exibindo sentimentos contrários aos que sentem, negando tal acontecimento 

(ORIENTAÇÕES SOBRE O LUTO, PUC-SP, 2014). 

Diante às considerações efetuadas anteriormente, menciona-se que a perda 

de interesse e a forte necessidade de isolamento atestam que os enlutados 

preferem a solidão do que demonstrar sua vulnerabilidade. O período do luto 

proporciona um momento de reflexão e questionamento sobre o sentido da vida, 

muitas das vezes contrário com a “normalidade” da vida anterior.  

Outro ponto a ser observado inclusive, é o fato de que no momento em que 

os adolescentes estão assoberbados com suas emoções, sentimentos que não 

conseguem expressar, estes podem se refugiar em comportamentos de risco, tais 

como: atividades sexuais sem proteção, abuso de álcool e drogas entre outros 

(GRANJA; COSTA; REBELO, 2014). 

Outro comportamento observado no decorrer da adolescência é o 

afastamento dos jovens em suas relações com seus respectivos pais. É natural que 

durante a adolescência muitos se afastam de seus pais, para construírem sua 

própria identidade, diante disto, sucede-se a necessidade de autossuficiência, 

podendo este ser um fator abstruso em caso de morte de uma das figuras parentais, 

mediante a sensação de culpa geralmente associada nestes casos (STOKES; REID; 

COOK, 2009).  

A morte de uma figura parental pode ocasionar ao adolescente uma falha 

traumática em sua vida, levando em consideração que tal fato representa o fim do 

anseio que seus pais o protegeriam durante toda sua vida, quebrando desta forma o 

elo simbólico de vínculo afetivo.  

Bowlby (1982, 1993) menciona que o adolescente, assim como a criança, 

define o luto como uma quebra de vínculo afetivo, onde tal, possui valor de 

sobrevivência, perante tal perda que pode ser desencadeadora de vários problemas 

psíquicos tais como: ansiedade, com a possibilidade inclusive de chegar a um 

quadro de pânico.  

Além de tudo, como se não bastasse a dor sofrida ao longo do processo de 

adolescência, a morte da figura parental é a mais traumática e angustiante ao 

sujeito, podendo tal, ocasionar inúmeros sintomas psiquiátricos, como: ansiedade, 
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depressão culpa, raiva entre outros como baixa autoestima, baixo desempenho 

escolar e dificuldades em relacionamentos interpessoais (GRANJA; COSTA; 

REBELO, 2014). 

Geralmente quando os adolescentes possuem problemas de 

relacionamentos, os mesmos preferem buscar o auxílio de um amigo próximo, que 

apresenta facilidade de comunicação entre si, no entanto, quando o assunto é luto, 

muitos jovens possuem dificuldades em lidar com o sofrimento de um amigo, devido 

os mesmos não conseguirem lidar com seus próprios sentimentos decorrentes de 

sua faixa etária, bem como o seu sofrimento diante a perda, diante disto, muitos 

acabam se afastando de seus amigos, ocasionando desta forma, perdas 

secundárias ao enlutado.  

Por fim, salienta-se que, neste momento de luto, onde nem todos os colegas 

estarão preparados para agir corretamente, se faz oportuno oferecer ao enlutado um 

ambiente acolhedor onde o adulto possa ouví-lo, permitindo que o mesmo expresse 

seus sentimentos diante do momento de luto (ORIENTAÇÕES SOBRE O LUTO, 

PUC-SP, 2014). 
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2.3 O LUTO NAS ESCOLAS  

 

  O tema da morte ainda é um tabu em ambientes escolares tendo em vista que 

os educadores possuem receios ao abordar tal, mesmo quando a morte adentra o 

espaço escolar (ALVES, 2012).  A escola pode ser sentida ainda como um ambiente 

hostil e desagradável ao enlutado devido ao excesso de barulho, pessoas e a falta 

de um espaço privado onde o sujeito possa se afastar e proferir suas emoções 

(GRANJA; COSTA; REBELO, 2014). 

  Ao não expressar suas emoções diante a perda de pessoas próximas, a 

criança dirige a pensar em sua própria morte e na morte de pessoas próximas a ela, 

em vicissitude disto, tal fato pode ocasionar a criança problemas escolares, sintomas 

físicos e psíquicos, ansiedade e baixa autoestima (ALVES; KOVÁCS, 2016).  

  Alves (2016) & Kovács (2016) Mencionam que após a morte de um colega de 

sala, os alunos podem apresentar comportamentos de agitação, indisciplina, raiva e 

insubordinação, características estas do processo de elaboração do luto. Mudanças 

de comportamento, déficit de atenção, concentração e diminuição do rendimento 

escolar podem inclusive surgir após a perda de uma pessoa próxima. 

  Diante de um estágio onde toda uma família pode estar arrasado pela sua 

própria dor, e emocionalmente incapaz de apoiar um indivíduo, a escola pode 

construir um papel de suma importância na vida do sujeito oportunizando a ele 

suporte afetivo, podendo neste momento o jovem expressar seus sentimento sem 

medo de magoar outros membros de sua família (STOKES; REID; COOK, 2009).  

 
Segundo Stevenson (2009), A ideia de que a morte não atinge as crianças e 
adolescentes é ilusória, como tal, uma educação para a morte é 
extremamente útil no processo de adaptação a perdas e as emoções e 
reações que dela decorrem (...) Apoiar alunos em luto não é 
responsabilidade de apenas um ou dois elementos da comunidade 
educativa, mas de toda a comunidade educativa.  

 
   A autenticidade do tema perdas na escola se faz necessário tendo em vista 

os efeitos evidentes afetados no processo de ensino aprendizagem. Verifica-se o 

déficit de concentração, a maior objeção em recordar fatos e executar tarefas 

escolares. A frequência dos mesmos é afetada inclusive, bem como 

comportamentos agressivos e violentos evidenciados; no quesito emocional, os 

alunos enlutados apresentam uma maior necessidade de atenção, demonstram-se 

apáticos, com pouco relacionamento entre professores e colegas, evidenciando 
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sentimentos como: culpa, tristeza, raiva, sendo inegável sua incapacidade de 

apreciar a vida (GRANJA; COSTA; REBELO, 2014). 

  Percebe-se que há uma concordância na análise de todos os autores acima 

citados, de que no que se refere aos sintomas psicossomáticos resultantes de uma 

situação de perda por morte, nota-se uma absoluta coerência dos fatos que ocorrem 

na fase escolar. 

Em virtude das considerações efetuadas anteriormente, menciona-se que os 

elevados níveis de ansiedade e a falta de motivação interferem no processo de 

ensino aprendizagem do sujeito, e se faz lastimável que alguns educadores 

executem pressão sobre os acadêmicos solicitando que os mesmos se concentrem 

nas atividades escolares. Tal atitude advinda pelos educadores pode eliciar 

sentimento de culpa nos estudantes, devido os mesmos não conseguirem manter os 

padrões de desempenho anteriores à sua perda.  

Os professores precisam de preparo profissional para abordar tal tema em 

sala de aula, tendo em vista que necessitam estarem capacitados para caso surja 

uma dúvida de um aluno e tal necessita de respostas, perante isto, a formação dos 

educadores precisam ser repensadas e implementadas nestes temas como o luto 

nas escolas, para que desta forma os mesmos consigam abordar tal temática de 

forma dinâmica e eficiente (KOVÁCS, 2012). 

Os educadores necessitam realizar uma autoanálise defronte sua visão e 

influência diante do tema luto, que pode ocorrer nas escolas, para que desta forma 

haja espaço significativo para a comunicação deste nas escolas, proporcionando 

desta forma um espaço favorável a expressão de sentimentos de ambos (KOVÁCS, 

2012). 

Vale mencionar ainda que a expressão emocional do sujeito exerce um fator 

primordial para a elaboração do luto saudável, o papel da escola não é forçar o 

estudante a manifestar suas emoções diante a perda, mas sim, ofertar um espaço 

seguro para os mesmos partilharem suas emoções, desenvolvendo desta forma 

uma atitude de escuta ativa e solidária ao enlutado (GRANJA; COSTA; REBELO, 

2014).  

A escola deve levar em consideração que durante o momento de luto, o 

aluno não terá apenas prejuízos escolares, podendo ocorrer ainda isolamento social 

e perda de contato com os colegas por parte dos enlutados, devido a mesma não 

ofertar um espaço para que os mesmos expressem seus sentimentos.  
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Diante disto, Kovács (2012), menciona como proposta de intervenção 

educacional aos prejuízos que podem ocorrer ao enlutado em fase escolar, a 

inclusão do tema da morte nas escolas, discussão de casos, participação da 

comunidade escolar em rituais de morte e apoio aos familiares, flexibilização de 

cronogramas aos enlutados, atitude esta que nem sempre é efetuada nas escolas, 

encaminhamento a profissionais especializados quando necessário, entre outros.  

Considerar o papel da escola diante o suporte aos alunos em luto provoca 

analisar e salientar o papel dos afetos nas relações pedagógicas. Acredita-se que o 

papel da escola não é apenas ofertar conhecimento, mas sim, promover o 

desenvolvimento do ser humano com toda a complexidade existente nesta 

(GRANJA; COSTA; REBELO, 2014). 

 
(...) A escola pode e deve desempenhar um papel fundamental no suporte 
emocional a alunos em luto, sabendo-se que a forma como a escola reage 
influencia o luto dos adolescentes (STOKES; REID; COOK, 2009). 

 
Uma escola que não educa os sentimentos, não ouve ativamente seus 

alunos e não fornece um espaço de escuta aos mesmos, está prisioneira de um 

padrão que avista seus discentes apenas como aprendentes e não como pessoas 

de fato (POCH; VICENTE, 2010). Em suma, se a perda de um objeto de amor faz 

parte do ciclo natural da vida, espera-se que a escola avista esta experiência em seu 

espaço, observando que se a educação se articula na dimensão ética, politica, 

cientifica, experiencial e emocional (AMADO, 2009).  

Mediante isto, salienta-se a necessidade das escolas em assentir a 

necessidade de se inserir e germinar a temática da morte/luto desde cedo no meio 

educacional, fomentando desta forma, valores como compreensão, paciência e 

compaixão no contexto escolar (POCH, 2009). 
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2.4 O PAPEL DOS PROFISSIONAIS DE SAÚDE MENTAL 

  

Os profissionais especializados em casos de luto incluem psiquiatras e 

psicólogos clínicos, onde o foco clínico salienta as condições que o analista pode 

ofertar em termos de continência, estabilidade paciência e permanentemente análise 

de sua contratransferência para seguir e auxiliar o ritmo possível de acesso com as 

discussões e dúvidas em relação ao objeto perdido (TANIS, 2009). 

 
Segundo Laplanche e Pontalis (2001), a contratransferência é caracterizada 
por um conjunto das reações inconscientes do analista à pessoa do 
analisado e, mais particularmente, à transferência deste.  
 

O lugar do analista diante de casos de luto é inicialmente ofertar suporte ao 

enlutado e ser referência estável para o movimento necessário do sujeito. Em casos 

de atendimentos com adolescentes em processo de elaboração de luto, o 

desenvolvimento de simbolização1 e elaboração2 de perdas será lenta e 

sucessivamente estabelecidas, entretanto, uma atenção fina é demandada na 

discriminação daquilo que possa ter uma índole de atuação defensiva diante os 

aspectos insuportáveis diante a perdas da dimensão performativa (TANIS, 2009).  

Para a Psicanálise a simbolização é a conclusão de um serviço interno que 

traz consigo os vestígios da relação primária do sujeito com um objeto, sendo este, 

dependente da fenda de um espaço de metaforização entre um indivíduo e o outro. 

Sendo assim, a inexistência ou separação do objeto não deve transpor a capacidade 

da criança de restabelecer a continuidade psíquica essencial ao sentimento de 

continuidade de existência (ZORNIG, 2015). 

Com base na fala dos autores mencionados acima, destaca-se neste que, se 

as experiências iniciais de um sujeito é sentida com prazer e partilhada com seu 

objeto de amor, esses podem ser transferidos como atividade simbolizante, gerando 

desta forma reconhecimento simbólico advindo desta relação.  

Diante disto, a elaboração seria uma maneira ao qual o sujeita expressa sua 

resistência, advinda de uma repetição não elaborada por ele, neste caso, o luto. 

                                            
1 MIJOLLA, Alain de. Dicionário internacional de Psicanálise: conceitos, noções, biografias, obras, eventos, 

instituições. Rio de Janeiro: Imago Ed., 2005. O termo “simbolização” não aparece muitas vezes escrito pelo punho de Freud; 
trata-se, porém, de um processo no cerne da própria vida psíquica.  

2 MIJOLLA, Alain de. Dicionário internacional de Psicanálise: conceitos, noções, biografias, obras, eventos, 
instituições. Rio de Janeiro: Imago Ed., 2005. A elaboração psíquica é o trabalho do pensamento que liga e associa as 
representações psíquicas entre elas e por meio da linguagem, e que as leva, através de traduções sucessivas e de redes de 
associações simbólicas realizadas pelas fantasias, a evoluir do estádios dos processos primários para o dos processos 
secundários. Ela traduz a exigência do trabalho psíquico da pulsão, por causa do seu vínculo com o somático.  
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Quando um indivíduo repete por atuação ele não manifesta situações 

proporcionadas pela linguagem, ele apenas decora seus eventos.  

Quando o sujeito é capaz de simbolizar um evento que aconteceu, ele torna 

consciente sua recordação e manifesta seu comportamento para o analista, que 

oportuniza desta forma, maneiras de se elaborar tal lembrança, ou a reproduzir de 

forma simbólica.  

 Uma das técnicas mais executadas pelos psicólogos de abordagem 

psicanalítica em setting terapêutico é a técnica da associação livre, onde nesta o 

analista oferta ao seu analisado oportunidade de recordar, repetir e elaborar o 

eventual ocorrido que lhe causa tanto sofrimento.  

 Parafraseando os ensinamentos ofertados em aula pela Prof.ª Ma. Patrícia 

Clara Cipriano, na recordação da lembrança, o sujeito evoca os principais momentos 

que vivenciou com seu objeto perdido, repetindo desta forma aquilo que pode ser 

lembrado. Neste momento, o sujeito repete várias situações que presenciou com o 

falecido (por exemplo), e somente através desta repetição que ele conseguirá 

chegar ao seu último estágio, o da elaboração de seus conflitos.  

 Quando um indivíduo chega na fase de elaboração significa que ele 

conseguiu ultrapassar suas resistências, sendo tais trabalhadas em sua repetição. 

Ao ser capaz de simbolizar um acontecimento, o paciente torna sua lembrança 

consciente, isto significa que o mesmo conseguiu ultrapassar suas resistências de 

simbolizar suas recordações, gerando desta forma a resolução de seus conflitos.  

 Outra forma de auxiliar o enlutado com seu pesar em setting terapêutico é 

através de psicoeducações. Wielewski e Sant ́Ana (2016), mencionam em sua obra 

que a psicoeducação exerce no sujeito efeitos relevantes, pois promovem a 

transformação dos pensamentos abordados pelos pacientes como negativos.  

  
Para Authier (1977)., apud, Lemes; Neto (2017), a psicoeducação é uma 
intervenção psicoterapêutica que possui como principal objetivo enfocar 
mais nas satisfações e ambições relacionadas aos objetos almejados pelo 
paciente do que uma técnica voltada para curar determinada doença.  
 

 O autor menciona ainda que a psicoeducação proporciona uma forma de 

auxiliar os tratamentos mentais visto que tal promove mudanças comportamentais, 

sociais e emocionais nos sujeitos permitindo desta forma prevenção em saúde 

mental.  
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 Diante disto, a psicoeducação em psicoterapia possibilita haver um caráter 

educativo para o paciente, bem como auxiliar os respectivos interessados do caso 

clínico ensinamentos sobre o tratamento psicoterápico, gerando desta forma 

consciência e preparo para lidar com modificações construídas a partir de 

estratégias de enfretamento, fortalecimento da comunicação e adaptação 

(BHATTACHARJEE et al., 2001., apud LEMES; NETO, 2017). 

Segundo Lemes & Neto (2017), “a psicoeducação engloba o desenvolvimento 

social, emocional e comportamental do indivíduo”, e o profissional que oferta a 

psicoeducação é um agente de mudanças na vida do que recebe tal.  

Menciona-se ainda que a psicoeducação pode ser ofertada em diversos locais 

e problemáticas, não se restringindo apenas ao luto, pois seu uso promove 

significativas mudanças, tendo em vista seu objetivo de provir prevenção, promoção 

e educação em saúde, desta forma, a psicoeducação se torna uma das técnicas 

mais legítimas para auxiliar pessoas, promovendo assim informação e 

autossuficiência.  

No que se refere a técnicas para auxiliar o enlutado no âmbito escolar, relata-

se que não foram encontrados procedimentos técnicos para tal, entretanto, 

menciona-se as atribuições do psicólogo educacional retirada as atribuições no site 

do Conselho Federal de Psicologia através da Resolução CFP n.º 013/2007, para 

que se possa exemplificar como este profissional pode auxiliar um aluno em 

momento de luto. 

“Psicólogo especialista em Psicologia Escolar/Educacional atua no âmbito da 

educação formal realizando pesquisas, diagnóstico e intervenção preventiva ou 

corretiva em grupo e individualmente. (...) Realiza seu trabalho em equipe 

interdisciplinar, integrando seus conhecimentos àqueles dos demais profissionais da 

educação. Para isso realiza tarefas como, por exemplo: a) aplicar conhecimentos 

psicológicos na escola, concernentes ao processo ensino aprendizagem, em 

análises e intervenções psicopedagógicas; referentes ao desenvolvimento humano, 

às relações interpessoais e à integração família comunidade-escola, para promover 

o desenvolvimento integral do ser; b) analisar as relações entre os diversos 

segmentos do sistema de ensino e sua repercussão no processo de ensino para 

auxiliar na elaboração de procedimentos educacionais capazes de atender às 

necessidades individuais; c) prestar serviços diretos e indiretos aos agentes 

educacionais, como profissional autônomo, orientando programas de apoio 
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administrativo e educacional; d) desenvolver estudos e analisar as relações homem-

ambiente físico, material, social e cultural quanto ao processo ensino-aprendizagem 

e produtividade educacional; e) desenvolver programas visando a qualidade de vida 

e cuidados indispensáveis às atividades acadêmicas; f) implementar programas para 

desenvolver habilidades básicas para aquisição de conhecimento e o 

desenvolvimento humano; g) validar e utilizar instrumentos e testes psicológicos 

adequados e fidedignos para fornecer subsídios para o replanejamento e formulação 

do plano escolar, ajustes e orientações à equipe escolar e avaliação da eficiência 

dos programas educacionais; h) pesquisar dados sobre a realidade da escola em 

seus múltiplos aspectos, visando desenvolver o conhecimento científico”. (CFP, 

2007). 

 Tendo em vista as atribuições relatadas acima, reforça-se que o profissional 

psicólogo colabora com a compreensão e mudança do comportamento de 

educadores e educandos, atuando desta forma no processo de ensino 

aprendizagem, promovendo mudanças interpessoais e demais dimensões políticas, 

econômicas, sociais e culturais do sujeito. 

 Este pode ainda realizar pesquisas, diagnósticos e intervenções 

psicopedagógicas individuais ou em grupo, participando inclusive de elaborações de 

planos e políticas referentes ao sistema educacional, promovendo desta forma 

qualidade, valorização e democratização de ensino.  

 Em vista à tais atribuições mencionadas, exemplifica-se que tal profissional 

pode promover rodas de conversas, palestras, oficinas educacionais entre outras 

dinâmicas técnicas que visam proporcionar aos alunos de forma geral conhecimento 

e validação dos seus sentimentos em momento de luto, bem como ofertar a demais 

interessados do âmbito escolar conhecimentos a respeito da temática, 

compreendendo desta forma, os sentimentos de seus próximos que passarem por 

momento de luto.  

 Menciona-se ainda, diante as atribuições dos psicólogos relatadas acima, que 

tal profissão possui um leque vasto para se trabalhar a temática do luto nas escolas, 

com isto, se faz de suma importância a presença deste profissional nos ambientes 

escolares para disseminar demais informações aos estudantes e interessados locais 

não se restringindo apenas a temática do luto, mas demais assuntos que visam 

fomentar o conhecimento dos sujeitos.   
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Por fim, no que se refere a falta de técnicas publicadas atualmente, se faz de 

suma relevância que trabalhos acadêmicos e pesquisas científicas sejam efetuadas 

e publicadas, a fim de levar maiores informações a sociedade em geral diante dos 

assuntos de seus respectivos interesses.   
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3 METODOLOGIA 

 

A presente pesquisa deu-se início no mês de junho/2019, devido o interesse 

da acadêmica ao apresentar a temática do luto no contexto escolar. O propósito da 

mesma era inicialmente mencionar através de uma pesquisa de campo de como os 

estudantes eram afetados após a morte de um colega de sala, entretanto, o mesmo 

não pode ser efetuado devido a questões técnicas existentes no ensejo deste.  

Diante isto, buscou-se efetuar uma pesquisa bibliográfica sob a mesma 

temática abrangendo a morte de pessoas próximas aos estudantes, não se 

restringindo desta forma em mencionar somente as complicações escolares 

advindas posteriormente a perda de um ente querido, evidenciando desta forma a 

menção de como a morte de uma pessoa próxima pode afetar crianças e 

adolescentes em seu contexto escolar.  

Menciona-se neste, que a coleta de material bibliográfico foi efetuado no mês 

de Junho, seguindo o tratamento do material no mês de julho e agosto, 

mencionando-se neste as seguintes etapas efetuadas: 

1º etapa - leitura dos títulos;  

2º etapa - leitura dos resumos dos artigos;  

3º etapa - leitura na íntegra dos artigos. 

 Posterior a tais etapas efetuadas, realizou-se a escrita, revisão e entrega do 

material TCC no mês de setembro e outubro, seguido da apresentação da pré banca 

no mês de Novembro e defesa final do mesmo no mês de Dezembro conforme 

cronograma efetuado em projeto.  

O presente análogo consiste em um mapeamento bibliográfico do tipo 

qualitativa, onde foram consultados livros e artigos acadêmicos, acerca do tema luto 

infantojuvenil. Segundo Rodrigues (2007), a pesquisa do tipo qualitativa busca 

descrever as informações que não podem ser quantificáveis. Os dados destes serão 

analisados de forma indutiva e a interpretação destes fenômenos bem como suas 

atribuições de significados são de formas básicas no processo de pesquisa 

qualitativa.    
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3.1 CRITÉRIOS DE INCLUSÃO E EXCLUSÃO  

 

Para a elaboração desta pesquisa foram selecionados itens de materiais 

bibliográficos, incluindo livros e artigos científicos entre o período de dez (10) anos, 

entre dois mil e nove e dois mil e dezenove (2009-2019).   

Como critério de inclusão dos artigos, buscaram-se trabalhos publicados a 

partir do ano de dois mil e nove (2009), não se restringindo apenas aos trabalhos no 

campo da psicologia, priorizando desta forma o estudo interdisciplinar, pois além de 

oferecer uma visão integral do assunto, este é o objetivo de estudos de outros 

campos do saber e artigos em língua vernácula.  

Como critério de exclusão deste, foram definidos aqueles artigos diferentes 

do tema principal, materiais não científicos, artigos de tese de doutorado e com 

artigos com data inferior a dois mil e nove (2009), com ressalva de obras clássicas.   

 

3.2 RESULTADOS  

 

O lócus desta pesquisa foi nos repositórios: Periódicos Eletrônicos de 

Psicologia (PEPSIC); Scientific Eletronic Library Online (SCIELO), Google 

Acadêmico e Biblioteca Prof. Esp. José Antônio de Oliveira, Vilhena, partindo os 

seguintes descritores; Luto, Luto infantil, Luto na adolescência, Luto nas escolas e 

Experiências de luto. 

Na pesquisa inicial realizada no periódico PEPSIC, no dia vinte e dois de 

novembro de dois mil e dezenove (22/11/2019) ás dezesseis e trinta horas (16:30), 

utilizando as palavras chaves (Luto, Luto infantil, Luto na adolescência, Luto nas 

escolas e Experiências de luto), foram encontrados treze (13) artigos, sendo estes: 

 Luto – sete (7) artigos encontrados. 

 Luto infantil – quatro (4) artigos encontrados. 

 Luto na adolescência – dois (2) artigos encontrados. 

 Luto nas escolas – zero (0) artigos encontrados. 

 Experiências de luto – zero (0) artigos encontrados. 

Diante os critérios de inclusão e exclusão, restauram-se cinco (5) artigos, 

após mais uma análise destes e excluídos aqueles que não se enquadravam nos 
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critérios já mencionados, restaram-se três (3) artigos deste periódicos, sendo tais 

utilizados para o embasamento deste.  

Na pesquisa realizada no periódico SCIELO, no dia vinte e dois de novembro 

de dois mil e dezenove (22/11/2019) ás dezesseis e trinta e cinco horas (16:35), 

utilizando as palavras chaves (Luto, Luto infantil, Luto na adolescência, Luto nas 

escolas e Experiências de luto), foram encontrados trezentos e quarenta e sete 

(347) artigos, sendo estes: 

 Luto – duzentos e quarenta e dois (242) artigos encontrados. 

 Luto infantil – nove (9) artigos encontrados. 

 Luto na adolescência – sete (7) artigos encontrados. 

 Luto nas escolas – dezessete (17) artigos encontrados. 

 Experiências de luto – setenta e cinco (75) artigos encontrados. 

Diante os critérios de inclusão e exclusão, restauram-se cento e vinte e dois 

(122) artigos, após mais uma análise destes e excluídos aqueles que não se 

enquadravam nos critérios já mencionados, restaram-se sete (7) artigos deste 

periódicos, sendo tais utilizados para o embasamento deste.  

Na pesquisa realizada no periódico Google, no dia vinte e dois de novembro 

de dois mil e dezenove (22/11/2019) ás dezesseis e quarenta horas (16:40), 

utilizando as palavras chaves (Luto, Luto infantil, Luto na adolescência, Luto nas 

escolas e Experiências de luto), foram encontrados inicialmente noventa e quatro mil 

(94) artigos, sendo estes: 

 Luto – quarenta e um mil (41.000) artigos encontrados. 

 Luto infantil – dez mil (10.000) artigos encontrados. 

 Luto na adolescência – onze mil (11.000) artigos encontrados. 

 Luto nas escolas – quatorze mil (14.000) artigos encontrados. 

 Experiências de luto – dezessete mil (17.000) artigos encontrados. 

Diante os critérios de inclusão e exclusão, restauram-se dez (10) artigos, após 

mais uma análise destes e excluídos aqueles que não se enquadravam nos critérios 

já mencionados, restaram-se cinco (5) artigos deste periódicos, sendo tais utilizados 

para o embasamento deste.  

Na pesquisa realizada no periódico Google acadêmico, no dia vinte e dois de 

novembro de dois mil e dezenove (22/11/2019) ás dezesseis e quarenta e cinco 

horas (16:45), utilizando as palavras chaves (Luto, Luto infantil, Luto na 
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adolescência, Luto nas escolas e Experiências de luto), foram encontrados 

inicialmente trezentos e treze mil artigos (313.000) artigos, sendo estes: 

 Luto – cento e oitenta e cinco (185.000) artigos encontrados. 

 Luto infantil – trinta e seis mil (36.000) artigos encontrados. 

 Luto na adolescência – vinte e um mil (21.000) artigos encontrados. 

 Luto nas escolas – trinta e dois mil (32.000) artigos encontrados. 

 Experiências de luto – trinta e sete mil (37.000) artigos encontrados. 

Diante os critérios de inclusão e exclusão, restauram-se vinte (20) artigos, 

após mais uma análise destes e excluídos aqueles que não se enquadravam nos 

critérios já mencionados, restaram-se dez (10) artigos deste periódicos, sendo tais 

utilizados para o embasamento deste.  

Na pesquisa inicial realizada na Biblioteca Prof. Esp. José Antônio de Oliveira, 

foram encontrados seis (6) livros aos quais pudessem contribuir para tal pesquisa, 

após uma leitura minuciosa destes, foram utilizadas três (3) desses livros, por 

haverem informações que corroborariam com o objetivo proposto. Já nos livros não 

utilizados, menciona-se que apesar destes não serem utilizados, sua leitura se fez 

de suma importância para uma compreensão mais meticulosa do tema proposto.  

 Por fim, menciona-se neste que a realização de uma revisão sistemática 

deste, envolveu o trabalho de pelo menos vinte e oito (28) pesquisas do tipo 

qualitativa, onde usou-se um protocolo de pesquisa que incluiu os seguintes itens: 

critérios de inclusão e exclusão dos artigos, definição dos desfechos de interesse, e 

análise da estatística utilizada. 

A análise sistemática deste análogo utilizou-se da leitura de 22 artigos 

científicos, sendo eles dos repositórios PEPSIC; SCIELO e GOOGLE ACADÊMICO. 

O objetivo dessa revisão de mapeamento bibliográfico foi para determinar a 

qualidade dos materiais utilizados, expressando neste sua relevância e importância 

para o enriquecimento deste material, a fim de proporcionar aos interessados 

maiores informações sobre tal temática.  
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3.3 ANÁLISE DOS RESULTADOS 

 

A partir da leitura sistemática dos vinte e dois (22) artigos selecionados, foi 

efetuada a elaboração deste análogo, contendo a visão destes autores diante a 

respectiva temática no período de dois mil e nove à dois mil e dezenove (2009-

2019), totalizando desta forma, um espaço/tempo de dez (10) anos, em virtude da 

dificuldade de se encontrar publicações recentes relacionadas ao tema. 

A leitura destes artigos se fez de extrema relevância para determinar a 

qualidade deste trabalho. Menciona-se que todos os autores citados proporcionaram 

um enriquecimento ao análogo efetuado, entretanto, se faz de extrema relevância 

que haja mais pesquisas científicas e publicações técnicas não se restringindo 

apenas aos trabalhos da área da saúde mas a demais áreas multidisciplinar 

inclusive, a fim de levar maiores informações aos interessados destas temáticas.  

Em suma, o trabalho efetuado proporcionou a acadêmica um novo olhar 

diante as técnicas psicanalíticas utilizadas principalmente em setting analítico, além 

disto, foi possível averiguar como é evidenciado o luto infantojuvenil, como as 

condições escolares de crianças e adolescente são afetadas diante a uma perda, 

justificando um possível déficit de atenção, choro frequente, isolamento social entre 

outras características encontradas em escolares enlutados.  

Observa-se ainda que a temática do luto não se é mencionada nos planos 

de ensino, evidenciando desta forma que tal não é abordado aos escolares, o que 

dificulta o entendimento dos alunos e demais interessados na compreensão deste 

pesar, assim como sua elaboração.  

Diante a não menção desta temática em ambiente escolar, se faz observável 

a extrema necessidade de se haver psicólogos no âmbito educacional para que se 

dissemine questões particulares do desenvolvimento humano, gerando desta forma, 

o autoconhecimento do sujeito e desmistificação de falas, como por exemplo: 

“Crianças não podem comparecer a enterros”. 

Ressalta-se ainda o papel dos psicólogos clínicos que auxiliam o sujeitos 

melancólicos na elaboração de seu luto. Por fim, menciona-se que todos os 

objetivos deste trabalho foram alcançados devido a disseminação dos conteúdos 

publicados, sendo estes mencionados nestes resultados.  
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4 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

  

No presente trabalho apresentou-se uma revisão sistemática de literatura 

sobre o referido tema “Luto infantojuvenil”, apresentou-se ainda como é evidenciado 

o luto para crianças e adolescentes, como suas condições escolares são afetadas 

diante de uma perda, mencionou-se como deve ser abordado o tema luto em fase 

escolar e por fim, mencionou-se o papel dos psicólogos diante de casos de luto no 

contexto escolar.  

Vale mencionar, que embora as resistências das crianças e adolescentes 

afetam o contexto escolar, convém salientar que o luto é uma reação abrangente à 

perda de seu objeto de amor, assim sendo, envolvem-se todas as dimensões do ser 

humano.  

Observou-se ainda que o luto vivenciado no momento de fase escolar 

proporciona ao enlutado desmotivação, agressividade, isolamento, déficit de 

atenção, dificuldade em acompanhar o ritmo da turma, presença abrandada entre 

outras consequências advindas posterior a morte de um ente querido. 

Nesta situação, vê-se a menção do luto no âmbito escolar como ponto 

crucial a ser abordado, a fim de proporcionar ao sujeito uma validação de seus 

sentimentos além de proporcionar ao mesmo um momento de livre expressão de 

seus afetos.  

Deste modo, faz-se necessário que as escolas vejam a questão do luto 

como algo importante a ser tratado e proporcione aos seus estudantes uma 

oportunidade de expressar seus sentimentos de forma benéfica e encaminhe o 

mesmo, quando necessário, ao profissional competente (psicólogo(a)) a fim de 

auxiliá-lo na elaboração deste luto.  

Aponta-se ainda a necessidade de levar este assunto a público com o intuito 

de inquietar conhecimentos sobre o referido assunto e acrescentar como os 

psicólogos podem auxiliar a sociedade em geral em casos de luto em fase escolar. 

Tendo em vista que o profissional psicólogo (a) colabora para a compreensão e 

mudança nas relações interpessoais dos sujeitos, atuando inclusive nas dimensões 

políticas, econômicas, sociais e culturais dos mesmos, além de realizar pesquisas, 

diagnósticos e intervenções individuais e grupais, visam promover a qualidade de 

vida do sujeito nas esferas biopsicossociais, gerando desta forma, maiores 

informações sobre o luto. 
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A fim de responder as questões centrais deste trabalho foram realizadas 

pesquisas em base de dados, por estas conterem buscas recentes e mencionarem 

autores renomados quando se trata do referido tema, foi possivel obter acesso a um 

grande leque de conteúdos válidos para a pesquisa.  

Obteve-se como obstáculo para a elaboração deste trabalho, a falta de 

conteúdos publicados atualmente, gerando desta forma a obrigatoriedade de se abrir 

o leque de pesquisa para anos anteriores, mas mencionando autores reconhecidos 

por seus trabalhos publicados sobre o tema, além da utilização de obras clássicas 

para elaboração deste análogo.  

Por fim, menciona-se que o objetivo para tal trabalho foi atingido, uma vez 

que os artigos selecionados apresentaram grande embasamento teórico para o tema 

proposto, sendo válido recomendar-se novas publicações de artigos, a fim de 

preencher as lacunas na literatura atual. 
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